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Resumo

As capacitações baseadas em cenários proporcionam vivência prática de um contexto real de trabalho, sendo 
indicadas para capacitação em habilidades não técnicas. Este estudo teve como objetivo propor um programa 
para capacitação baseada em cenários com enfoque em habilidades não técnicas. Para desenvolver tal 
programa, apoiou-se nos seguintes métodos: entrevista, observações, análise de documentos, reuniões de 
validação dos dados, projeto de rede e planejamento e avaliação dos cenários. A implementação do 
programa proposto apresenta sete etapas: (1) Identificação das HNT; (2) Definição dos objetivos da 
capacitação; (3) Capacitação dos instrutores; (4) Definição dos cenários e elaboração, construção e teste da 
rede projetada; (5) Elaboração dos protocolos de simulação; (6) Projeto Piloto e refinamento da proposta de 
capacitação; (7) Implantação da Capacitação Baseada em Cenários. O programa de capacitação teve 18 
simulações realizadas e boa receptividade por parte de eletricistas e gerentes na CEEE-D, que estuda a 
possibilidade de incorporá-lo formalmente aos cursos de formação de novos eletricistas e reciclagens.
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1. Introdução

O setor elétrico é caracterizado por geração, transmissão e distribuição de energia elétrica. O Serviço no 
setor de distribuição de energia, o qual é o foco deste estudo, é caracterizado por fortes exigências físicas e 
mentais, bem como riscos à saúde e segurança dos trabalhadores (MARTINEZ & LATORRE, 2009). Em 
particular, esses riscos são maiores durante a realização de serviços emergenciais, que geralmente ocorrem 
sob condições meteorológicas adversas e pressões de clientes. Outra particularidade dos riscos de acidentes 
no setor de distribuição diz respeito à variabilidade do ambiente de trabalho, que pode incluir ventos, postes 
próximos a valas, postes poluídos com fiações diversas e muitas vezes clandestinas, ações agressivas da 
comunidade, presença de animais, trânsito intenso e exposição ao calor e ao frio intensos. De fato, é na 
distribuição que se concentra a maioria dos acidentes no setor elétrico (MELO & LIMA & GOMES & 
SOARES, 2003).

Tendo em vista a realização das tarefas com segurança e eficiência, o contexto complexo e incerto das 
atividades da distribuição exige, além das habilidades técnicas, habilidades não técnicas (HNT), tais como: 
consciência situacional, comunicação, trabalho em equipe, liderança, tomada de decisão, gerenciamento do 
estresse e gerenciamento da fadiga. As HNT complementam as habilidades técnicas e têm sido reconhecidas, 
por diversas pesquisas recentes, como fundamentais para o sucesso de equipes que trabalham em contextos 
dinâmicos e de alto risco (FLIN & O´CONNOR & CRICHTON, 2008), como é o caso dos eletricistas.

A capacitação em HNT dos eletricistas pode ser realizada por meio de simulações físicas do trabalho real. A 
capacitação baseada em cenários (CBC) tem como objetivo oferecer cenários realísticos que oportunizem a 
aprendizagem, oferecendo experiências de aprendizado sistemáticas e estruturadas, incluindo um sistema de 
medição adequado e feedback (ZENDEJAS & COOK & FARLEY, 2010; SALAS & ROSEN & HELD & 
WEISSMULLER, 2008; CHAMBERLAIN & HAZINSKI, 2003). Desenvolver e implementar uma 
capacitação que contemple o contexto em que a atividade está inserida favorece o entendimento do aluno, 
que vê significado para o problema apresentado (MALLIN & JONES & CORDELL, 2010), desenvolvendo 
o conhecimento e habilidades (MOATS & CHERMACK & DOOLEY, 2008).

Conhecidas as condições de treinamento e a variabilidade do trabalho real imposta aos eletricistas, percebe-
se a importância da capacitação, por meios sistemáticos, em habilidades não técnicas e habilidades técnicas 
dos mesmos. Assim sendo, o objetivo deste estudo é apresentar um estudo de caso de concepção de um 
programa de CBC.

Vale ressaltar que a eficiência e a segurança no desempenho de uma tarefa são dependentes de todos os 
fatores que formam o sistema, de fato, além dos indivíduos e equipe, também a organização atua como 
componente determinante. Assim, deve-se capacitar tanto a organização como indivíduos. A capacitação da 
organização pode dar-se através da identificação de fatores em que a organização pode contribuir para o 
desempenho de seus atores, tais como: materiais, procedimentos, informações necessários para a realização 
da tarefa (SVEDALIS & UNDRE & HENRY & SYDNEY & KOUTANTJI & DARZI & VINCENT, 2009; 
GABA & HOWARD & FISH & SMITH & SOWB, 2001).

2. Desenvolvimento

 

2. Método

2.1. Estudos de Caso: CEEE
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A empresa estudada foi fundada em 1943 e atende 72 municípios, abrangendo 73.627 km², 1,44 milhão de 
unidades consumidoras e uma população de cerca de 3,5 milhões de habitantes. Do 1,44 milhão de unidades 
consumidoras, 85% são unidades residenciais. Para atender a tal demanda, a distribuidora possui 52 
subestações, com 50,4 mil quilômetros de redes de distribuição instaladas, 1.850 quilômetros de linhas de 
subtransmissão, 46,5 mil transformadores e 830 mil postes e conta com cerca de 2.000 funcionários, além de 
um contingente variável de eletricistas terceirizados que realizam manutenções corretivas e obras de 
expansão da rede.

O estudo apresentado neste artigo foi realizado como parte de projetos de P&D (pesquisa e 
desenvolvimento), envolvendo uma parceria da CEEE (Companhia Estadual de Energia Elétrica) com a 
UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul). O primeiro projeto de P&D, e também primeiro 
projeto da empresa com ênfase na segurança e saúde no trabalho (SST), teve ênfase no diagnóstico do 
sistema de gestão da SST (SAURIN & CARIM JUNIOR, 2011). O diagnóstico do sistema de gestão da SST 
foi explicitamente conduzido segundo o paradigma da engenharia de resiliência e apontou o 
desenvolvimento da capacitação baseada em cenário como uma das oportunidades de melhoria. A partir 
deste diagnóstico, elaborou-se um segundo P&D com enfoque no desenvolvimento e implantação da CBC.

2.1.1. Práticas de treinamento existentes na empresa

A empresa possui uma estrutura de treinamento diferenciada em relação às demais empresas do setor. São 
disponíveis laboratórios para realização de atividades práticas e teóricas, incluindo um campo de 
treinamento (FIGURA 1) com postes de madeira e concreto, além de uma biblioteca.

Todos os funcionários operacionais (eletricistas) que ingressam na empresa recebem um treinamento 
admissional de 386 horas, incluindo capacitação teórica e prática. O curso está dividido em três grandes 
disciplinas: complementares (matemática, comportamento e educação física), contemplando 40 horas do 
curso; segurança, contemplando 58 horas; disciplinas técnicas, contemplando 288.

Figura 1 - campo de treinamento

2.2. Procedimentos

A análise cognitiva da tarefa (ACT) foi o pressuposto teórico utilizado para a identificação das habilidades 
não técnicas, bem como para identificação de características para compor os cenários. Estudos baseados na 
ACT buscam entender e descrever o trabalho sob a ótica do trabalhador, como os mesmos enxergam seu 
trabalho e como os eventos e elementos fazem sentido para eles (CRANDALL & KLEIN & HOFFMAN, 
2006, p. 9). Cabe ressaltar que a ACT não é focada apenas no indivíduo, mas sim na forma como estão 
relacionados os múltiplos agentes da tarefa (HOFFMAN & MILITELLO, 2008).

Para este estudo foram combinados os métodos: entrevistas, análise de documentos, observação (tabela 1). 
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Crandall, Klein & Hoffman (2006) e Hoffman & Militello (2008) afirmam que a combinação de métodos é 
comum na análise cognitiva da tarefa, uma vez que deixam os dados mais consistentes e aprofundam os 
mesmos. Todos os dados analisados foram validados por representantes da empresa.

Para a identificação de características para compor os cenários de capacitação, foram pinçados das 
entrevistas, observações e documentos fatores que contribuíram e fatores que dificultaram o desempenho da 
HNT e conseqüentemente da tarefa em si. Estes fatores foram confirmados por representantes da empresa, 
durante a “validação da identificação 1 e 2” (TABELA 1). Após esta validação estes fatores foram 
agrupados em 13 condições passíveis de simulação e esta análise também foi confirmada pela empresa, 
durante a “validação identificação e cenários 1 e 2” e “reuniões para elaboração dos cenários”. Os fatores 
considerados como não passíveis de simulação foram agrupados e sugere-se abordá-los em sala de aula, 
através de exemplos, vídeos ou dinâmicas de grupo.

Tabela 1 - metodos de ATC empresas

3. Resultados

Foram sete as etapas de implementação do programa de capacitação baseada em cenários com enfoque em 
habilidades não técnicas (TABELA 2).

Tabela 2-  etapas para implementação de capacitação baseada em cenários

 

3.1. Identificação das HNT

4/11



A identificação da habilidades não técnicas pertinentes ao domínio em questão (eletricista) é a primeira etapa 
a ser desenvolvida na implementação de um programa de capacitação em habilidades não técnicas. A 
descrição detalhada desta etapa encontra-se no estudo de Wachs (2011).

Os métodos subjancentes à Análise Cognitiva da Tarefa são indicados para esta etapa, tais como: 
observações, entrevistas (Métodos das Decisões Críticas), análise de documentos (relatórios de acidentes, 
relatos de incidentes). Após identificados os elementos das HNT, os mesmos devem passar por um processo 
de validação, em que experts da área confirmam e esclarecem os dados encontrados. A Tabela 3 lista as 12 
categorias de HNT identificadas para os eletricistas.

Tabela 3 – habilidades não técnicas identificadas em eletricistas

3.2. Definição dos objetivos da capacitação

A definição dos objetivos também é etapa inicial para a implementação de um programa de capacitação em 
habilidades não técnicas. Para tanto, deve-se decompor as HNT identificadas em elementos, que por sua vez, 
se tornarão objetivos de capacitação.

O objetivo da capacitação baseada em cenários é oportunizar ao eletricista, seja participante do curso de 
formação ou de cursos de formação continuada (“reciclagens”), a vivência da realização de tarefas similares 
à realidade das tarefas do cotidiano de um eletricista que atue na rede de distribuição de energia. Os cenários 
estimulam a reflexão sobre o conteúdo do trabalho, auxiliando os eletricistas a unir o desenvolvimento das 
tarefas e a reflexão sobre as mesmas.

3.3. Capacitação dos instrutores

Para a realização da CBC é fundamental a capacitação dos instrutores, que podem ser, ao mesmo tempo, 
projetistas e participantes dos cenários. Nesse sentido, os instrutores deveriam receber, no mínimo, uma 
apresentação formal acerca de todo o processo de concepção do programa, desde suas motivações iniciais e 
incluindo como as HNT e fatores componentes dos cenários foram identificados.
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Três instrutores da CEEE foram atores fundamentais no desenvolvimento do segundo projeto de P&D, tendo 
participado ativamente em todo o processo. E, para tanto, a primeira atividade desenvolvida com os mesmo 
foi uma capacitação em HNT. Esta capacitação inicial teve duração de 16 horas. Os instrutores têm papel 
fundamental na capacitação, uma vez que podem ser participantes ativos do cenário, representando 
consumidores ou operadores de rádio, além de serem responsáveis pelo feedback e avaliação dos 
participantes.

3.4.Definição dos cenários e elaboração, construção e teste da rede projetada

Uma vez identificadas as HNT, os objetivos da capacitação e com a participação dos instrutores, a próxima 
etapa foi a definição dos cenários de capacitação. Num primeiro momento cinco cenários-base foram 
propostos (FIGURA 2). Cenários base são cenários simplificados com características mínimas para os 
objetivos da capacitação, neste caso: cada um com sua história, nota de serviço e defeito(s) na rede. Assim, 
pode-se usar um cenário base e agregar características (fatores de simulação) a ele, aumentando o grau de 
complexidade e a variabilidade de situações (MARTIN et al., 2011).

Simultaneamente uma rede de baixa tensão com cinco unidades consumidoras e um transformador foi 
projetada (FIGURA 3) e construída (FIGURA 4).

.
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Figura 2 – descrição dos cenários-base

.

Figura 3 - projeto de rede

Figura 4 - rede construida

 Além de definir os cinco cenários base, foram identificados fatores agravantes do trabalho. Estes fatores, 
obtidos através de entrevistas, análise de documentos e observações, foram analisados e classificados entre 
passíveis ou não de simulação. Desta forma, foram identificadas condições que dificultam a realização da 
tarefa, porém de difícil simulação, tais como: condições meteorológicas (chuva, vento), região perigosa 
(tráfico, consumo de drogas, ameaça de tiro, pedras arremessadas na direção do eletricista, tiros ao alto, 
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assalto), trânsito intenso de pedestres, veículo não preparado para terrenos irregulares.

Os fatores passíveis de simulação foram agrupados em 13 categorias distintas: noite; dificuldade de acesso 
ao local; dificuldade de acesso à rede; poste mal conservado; atividade realizada anteriormente no local de 
forma inadequada; falta de equipamento/material para realização da atividade; equipamento/material 
inadequado; falha no equipamento na rede; longa jornada; obstáculos físicos para executar a tarefa; falta de 
apoio do companheiro de equipe; pressão da supervisão, operação ou comunidade; falta de apoio da 
operação. Assim, os cenários base podem ter sua dificuldade aumentada com a inserção de tais fatores.

Outro aspecto a ser mencionado foi a opção por uma capacitação baseada em cenários com simulações reais 
e não virtuais, uma vez que a tarefas dos eletricistas envolve desgaste físico também, que por sua vez, não 
consegue ser simulado em cenários virtuais. Ainda, simulações físicas do trabalho real foram utilizadas visto 
que a empresa investigada possui recursos para implantar tais cenários e, principalmente, para garantir maior 
fidelidade. 

Após a construção e teste da rede, os instrutores testaram os cenários propostos.

 3.5 Elaboração dos protocolos de simulação

Em paralelo à construção da rede, foi elaborado um protocolo de simulação. Tal protocolo tem como 
objetivo: orientar o instrutor na condução das simulações, registrar dados da simulação, realizar avaliação da 
simulação.

O protocolo está dividido em fase 1 e fase 2 e está organizado da seguinte forma (FIGURA 5):

Figura 5 - detalhamento dos protocolos

Desta forma, a capacitação em habilidades não técnicas foi organizada em quatro momentos: (a) preparação 
teórica – momento em que o conceito de HNT e exemplos do cotidiano dos eletricistas são apresentados; (b) 
briefing: momento de preparação para a simulação; (c) simulação propriamente dita: inicia com recebimento 
da nota de serviço e encerra após a conclusão do serviço com a comunicação a central de operação; (d) 
debriefing: último, mas essencial, momento da capacitação baseada em cenários. No debriefing são 
resgatados e discutidos os eventos ocorridos durante a simulação, evidenciando as HNT utilizadas, as 
oportunidades de melhoria do sistema sócio-técnico e os pontos positivos e as oportunidades de melhorias 
no desempenho dos treinandos.

3.6. Projeto Piloto e refinamento da proposta de capacitação

A realização de um projeto piloto é a etapa essencial no processo de implementação da CBC. É este 
momento que são alinhados e refinados os cenários, forma de feedback e avaliação, avaliando as condições 
para real implantação e propostas de melhoria a serem incorporadas antes da implantação. 

O projeto piloto foi realizado no período de setembro a novembro de 2011 e contemplou, no mínimo, uma 
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simulação para cada cenário base proposto (FIGURA 6).

Figura 6 - simulações realizadas no projeto piloto

A avaliação realizada após o projeto piloto identificou a necessidade de modificação de alguns cenários. A 
proposta inicial de cinco cenários base foi reduzida a três, mantendo os mesmos defeitos e eliminando 
cenários considerados de dificuldade baixa. Desta forma: (a) o cenário um e quatro não sofreram alterações; 
(b) o cenário dois e três foram unidos; (c) o cenário quatro foi eliminado.

3.7. Implantação da Capacitação Baseada em Cenários

Após o estudo piloto e até a data de elaboração deste artigo, oito novas simulações foram realizadas 
(FIGURA 7).

Ao todo foram realizadas 18 simulações, sendo 10 referentes ao projeto piloto, das quais participaram 18 
eletricistas que trabalham em redes aéreas de distribuição, todos do sexo masculino, com diferentes níveis de 
experiência. Cada simulação era realizada por uma equipe de dois eletricistas, sendo classificada como 
iniciante, intermediária, experiente ou mista. A classificação da equipe foi ralizada de acordo com o tempo 
de experiência: (a) iniciante: os dois eletricistas com até 2 anos de experiência; (b) intermediária: os dois 
eletricistas com experiência entre 2 e 5 anos; (c) experiente: eletricistas com mais de 5 anos de rede; (d) 
mista: eletricistas com diferentes níveis de experiência. Todas as simulações eram acompanhadas por 
observadores da instituição responsável pela pesquisa, além de instrutor(es) e refuncionários representantes 
da empresa.
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Figura 7 - simulações realizadas após projeto piloto

3. Conclusões

 

Este artigo limitou-se a apresentar as etapas de implementação de um programa para capacitação baseada em 
cenários com enfoque em habilidades não técnicas, quais sejam: (1) Identificação das HNT; (2) Definição 
dos objetivos da capacitação; (3) Capacitação dos instrutores; (4) Definição dos cenários e  elaboração, 
construção e teste da rede projetada; (5) Elaboração dos protocolos de simulação; (6) Projeto Piloto e 
refinamento da proposta de capacitação; (7) Implantação da Capacitação Baseada em Cenários.

O programa proposto teve 18 simulações realizadas e boa receptividade por parte de eletricistas e gerentes 
na CEEE-D. A empresa pretente incorporar tal proposta formalmente aos cursos de formação de novos 
eletricistas (FERADAE, bem como aos cursos de reciclagem. Como proposta de continuidade, apresenta-se 
um projeto para ampliação e avaliação dos impactos da capacitação e realização de capacitação baseada em 
canários integrada, incluidndo eletricistas e operadores do centro de operação (rádio).

Apesar de este estudo limitar-se à descrição das etapas de implementação do programa, com os dados já 
obtidos, ainda há a possibilidade de: (a) analisar a associação entre as HNT e os fatores de simulação; (b) 
avaliar nível de dificuldade dos fatores de simulação; (c) avaliar estatisticamente o grau de dificuldade e 
semelhança com situações reais de trabalho das simulações; (d) avaliar estatisticamente o uso e a satisfação 
em relação ao desempenho das HNT.
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